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RESUMO 

 
Através de revisão de literatura pertinente foram estudados e apresentados dados relativos aos 
aspectos epidemiológicos observados na infecção por Circovírus Suíno tipo 2 em suínos. A 
circovirose suína é uma doença infectocontagiosa de etiologia viral ocasionada pelo circovírus 
suíno tipo 2 (PCV 2 – porcine circovirus type 2), classificado na família Circoviridae, gênero 
Circovírus. Apresenta simetria icosaédrica e mede de 15 a 17 nm de diâmetro. É o menor vírus 
animal descrito e está relacionado a várias síndromes que acometem suínos, responsável por 
perdas econômicas nas granjas. A alta variabilidade da região do genoma que codifica as 
proteínas estruturais associada às coinfecções, dificulta o seu diagnóstico e sua prevenção. 
Dessa forma, são abordadas as principais síndromes relacionadas a esse vírus, sendo a Síndrome 
Definhante Multissistêmica dos Suínos Desmamados (SDMDS), no qual os animais afetados 
têm entre 8 e 16 semanas de idade e apresentam perda de peso, emaciação, taquipneia e 
dispneia. O Tremor Congênito Suíno (TCS) caracterizado por tremores da cabeça e dos 
membros em recém-nascidos e a Síndrome da Nefropatia e Dermatite Porcina (SNDP), no qual 
os animais severamente afetados podem apresentar claudicação, febre, anorexia ou perda de 
peso. Além disso, o trabalho também tem como objetivo alertar sobre as perdas econômicas 
que acomete a suinocultura e enfatizar a importância do estudo sobre a circovirose. A 
metodologia usada para a revisão foi um levantamento bibliográfico utilizando ferramentas de 
pesquisa da internet disponíveis, tais como o Google Acadêmico e o Scielo. O objetivo do 
trabalho é apresentar dados relevantes sobre a circovirose suína. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O porcine circovirus type 2 (PCV 2) é um dos patógenos mais importantes em suínos, 
causando perdas econômicas devido a elevada mortalidade, atraso na produção ou pela 
ocorrência de infecções secundárias associadas ao vírus, que faz parte do complexo de 
doenças respiratórias dos suínos, agravando os quadros de pneumonias. Em suínos, duas 
síndromes principais são associadas a esse vírus: o Tremor Congênito Suíno (TCS), que afeta 
animais recém-nascidos, e a Síndrome Multissistêmica do Definhamento do Leitão 
Desmamado (SMDLD) (CLARK, 1997). A natureza infecciosa da primeira, foi determinada há 
alguns anos, entretanto, a SMDLD parece ser uma doença emergente em suínos (CLARK, 
1997; ALLAN et al., 1998; LUKERT & ALLAN, 1999). A Síndrome da Nefropatia e 
Dermatite Porcina (SNDP), caracterizada por lesões cutâneas e renais, também foi associada à 
infecção por circovírus (SMITH et al., 1993; SAOULIDIS et al., 2002). No ano de 2001, a 
SMDLD foi reproduzida em suínos gnotobióticos com a administração intranasal e subcutânea 



Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 4, Nº 2, 2023

DOI: 10.51161/convesp2023/17936

de inóculo contendo unicamente o PCV2 (BOLIN et al., 2001). Sabe-se hoje, no entanto, que 
outros agentes, tais como o parvovírus suíno (PPV) e o vírus da síndrome respiratória e 
reprodutiva suína (PRRSV) potencializam os casos naturais da SMDLD. A enfermidade 
acomete principalmente suínos entre 8 e 16 semanas de idade (HARDING, 2004). Os 
prejuízos econômicos ocasionados pela circovirose podem ser consideráveis e são devidos, ao 
emagrecimento progressivo dos animais infectados, redução no ganho de peso e aumento da 
conversão alimentar. O objetivo desse trabalho é coligir dados referentes à circovirose suína e 
informar o elevado potencial de perdas econômicas que essa enfermidade apresenta à 
suinocultura. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Trata-se de uma revisão da literatura do tipo narrativa. Para alcançar os objetivos foi 

realizado um levantamento bibliográfico utilizando ferramentas de pesquisa da internet 
disponíveis, tais como o Google Acadêmico e o Scielo. Entretanto foi feito um levantamento 
de dados de diversos artigos publicados. As palavras-chave usadas para a pesquisa foram 
PCV2, circovírus, circovirose suína, tanto em português quanto em inglês, a qualquer período. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os circovírus suínos caracterizam-se por serem pequenos, com DNA de fita simples 

(KIM et al., 2003), de aproximadamente 17 nm de diâmetro, icosahédricos, circulares, não-
envelopados, com densidade 1,33-1,34 em CsCl e por possuírem um dos menores genomas 
entre os vírus que infectam vertebrados, com aproximadamente 1.760 nucleotídeos. Por ser o 
primeiro vírus animal a apresentar um genoma circular de DNA, o novo nome foi proposto e 
passou a constituir um novo gênero, denominado Circovírus (TISCHER et al., 1982; 
LUKERT et al., 1995). Mais tarde, o agente foi agrupado pelo Comitê Internacional de 
Taxonomia Viral, em uma nova família de vírus DNA, denominada Circoviridae (LUKERT 
et al., 1995). O circovírus resiste à inativação quando exposto a ambiente ácido (pH 3), a 
clorofórmio, a temperaturas entre 56ºC e 70ºC (ALLAN et al., 1994a), ao congelamento, à luz 
ultravioleta e a desinfetantes (SHIBATA et al., 2003). O agente permanece estável em fezes e 
secreções respiratórias (SHIBATA et al., 2003). O circovírus porcino (PCV) pode replicar em 
algumas linhagens celulares suínas e é dependente de proteínas celulares expressas durante a 
fase S do ciclo celular. Infecção persistente nos cultivos celulares, principalmente em células 
PK-15, tem sido descrita (LUKERT & ALLAN, 1999). A replicação em cultivos de 
monócitos e macrófagos derivados da medula óssea, do sangue e de linfonodos de suínos foi 
demonstrada por Allan et al. (1994b). O PCV foi dividido em tipo 1, contaminante de células 
de culturas laboratoriais, apatogênico para suínos e tipo 2 (citopatogênico), associado à 
SDMSD (FENAUX et al., 2000). O genoma do PCV tem 6 (BUKH et al., 1988) ou 7 ORFs 
(open reading frames) e uma ausência de regiões intergênicas, bem como apresenta 
similaridades com circovírus de plantas e com o geminivírus (MEEHAN et al., 1997). O vírus 
pode ser detectado por imunohistoquímica (ELLIS et al., 1998), hibridização in situ 

(NAWAGAITGUL et al., 2000), imunofluorescência indireta (ELLIS & ELIS, 2000), teste de 
reação em cadeia da polimerase - PCR (LAROCHELLE et al., 1999; CALSAMIGLIA et al., 
2002) e por isolamento viral. Os “primers” (segmentos de DNA) utilizados para a realização 
da técnica de PCR foram designados por serem específicos para PCV-2, contendo uma 
sequência de nucleotídeos para a região da ORF2 (open reading frame 2) que codifica 
proteínas para formação do capsídeo viral (FENAUX et al., 2000). Há autores que consideram 
a imunohistoquímica e a hibridização “in situ” adequadas à detecção de PCV-2, porém não 
recomendam sorologia, PCR ou isolamento viral (KIM et al., 2002). O sangue total e o soro são 
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os melhores materiais coletados para análise por PCR de PCV-2, porém também com as fezes 
há resultado satisfatório (SHIBATA et al., 2003). Alguns pesquisadores observaram bons 
resultados através da avaliação de amostras teciduais formalizadas pela hibridização in situ 

(KIM & CHAE, 2003a) e pela imunohistoquímica (MCNEILLY et al., 1999). Por outro lado, 
outros autores (PINTO et al., 2003b) descreveram que a adequação dos protocolos da técnica 
de PCR permite estender a utilização desse método mesmo em tecidos formalizados e 
parafinizados; esses autores detectaram o PCV-2 em 17 das 18 amostras de tecido 
parafinizado. Em casos de SDMSD, ácidos nucléicos ou antígenos (Ag) de PCV-2 são 
geralmente encontrados no citoplasma de histiócitos, de células multinucleadas e de outras 
células de linhagem monocítica/macrofágica como macrófagos alveolares, células de Kupffer 
e células dendríticas foliculares de tecidos linfoides (ROSELL et al., 1999; ALLAN & 
ELLIS, 2000). Esporadicamente detectasse DNA ou Ag de PCV-2 no citoplasma dos epitélios 
respiratório e renal, endotélio vascular, linfócitos, células ductais e acinares pancreáticas e 
núcleos de monócitos, macrófagos, células musculares lisas, hepatócitos e enterócitos 
(MCNEILLY et al., 1999; ROSELL et al., 1999; SIRINARUMITR et al., 2000). A Síndrome 
Definhante Multissistêmica de Suínos Desmamados (SDMSD) foi descrita pela primeira vez 
no Canadá (CLARK, 1997), sendo posteriormente identificada em muitos outros países da 
América do Norte e do Sul, Europa e Ásia (HARDING, 1997; ALLAN et al., 1998; ELLIS et 
al., 1998; MEEHAN et al., 1998; MOROZOV et al., 1998; TRUJANO et al., 2001; CHOI et 
al., 2002; SARRADEL et al., 2002). 

Animais afetados pela SDMSD têm entre 8 e 16 semanas de idade (ALLAN & ELLIS, 
2000) e apresentam perda de peso, emaciação, taquipneia, dispneia e, menos comumente, 
diarreia, tosse e distúrbios nervosos, emagrecimento, dispneia, aumento de linfonodos, e, por 
vezes, diarreia e icterícia (LAROCHELLE et al., 2000). A SDMSD tem sido associada ao 
PCV-2, um vírus antigenicamente e geneticamente diferente de PCV-1, considerado não-
patogênico (ALLAN et al., 1998; MOROZOV et al., 1998). Enquanto a SDMSD é esporádica, 
a infecção por PCV-2 é comum e está presente na população suína desde 1985 no Canadá e 
Bélgica e desde 1973, na Irlanda (MAGAR et al., 2000). Em casos de SDMSD é comum 
encontrarmos, além do PCV-2, outros agentes. Em um estudo retrospectivo na Coréia, com 
133 animais que apresentavam emagrecimento pós-desmame, todos estavam infectados por 
PCV-2, porém só em 20 animais foi detectado apenas o PCV-2; 43 estavam infectados, 
concomitantemente, com o Haemophilus parasuis, com o PRRSV, com Actinobacillus 

pleuropneumoniae e com o vírus da Influenza Suína - SIV (KIM et al., 2002). De fato, existe 
uma significativa redução na proliferação linfocitária mediada por macrófagos após a infecção 
por PCV-2, o que indica que o vírus interfere com a função imunológica normal. Em caso de 
infecções pelo PCV-2 e por outros agentes, a depleção linfoide pode potencializar a SDMSD, 
adicionalmente, a destruição de macrófagos indica um efeito patogênico direto do vírus, 
aumentando a susceptibilidade a outros agentes (KIM et al., 2002). O tremor congênito suíno 
(TCS) é caracterizado por tremores da cabeça e dos membros em recém-nascidos 
(EDWARDS & MULLEY, 1999). Dois tipos de TCS têm sido descritos com base na 
deficiência (tipo A) ou não (tipo B) de mielina no sistema nervoso central e periférico 
(SEGALÉS et al., 2004). Em adição, o TCS tipo A tem sido subdividido em 5 subtipos 
diferentes (AI-AV), associados a anormalidades genéticas, intoxicação por triclorfon em fase 
intrauterina e infecção uterina por alguns vírus (EDWARDS & MULLEY, 1999). O TCS 
subtipo AII tem sido tradicionalmente associado com viroses não- identificadas, porém 
HINES (1994) sugeriu que o cirvovírus, mais precisamente o PCV-2, é o agente causal deste 
subtipo de TCS. O ácido nucléico do PCV-2 foi detectado em tecido neural e fígado de 
animais com CT, permitindo a associação do agente com a enfermidade. A Síndrome da 
Nefropatia e Dermatite Porcina (SNDP) foi descrita primeiramente no Reino Unido em 1993 
(SMITH et al., 1993), sendo identificada, mais tarde, em muitos países produtores de carne 
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suína (DROLET et al., 1999). Mais recentemente, a SNDP foi reportada pela primeira vez na 
Grécia, durante o inverno (SAOULIDIS et al, 2002). Embora a etiologia não esteja bem 
determinada, a SNDP tem sido associada à infecção pelo vírus da síndrome respiratória e 
reprodutiva porcina (PRRSV), ao circovírus suíno tipo 2 (PCV-2) e, até mesmo, a Pasteurella 

multocida. Os primeiros sinais clínicos desta síndrome incluem lesões de pele, perda de peso 
e edema de membros em porcos no crescimento (SAOULIDIS et al, 2002) no desmame e na 
fase inicial de engorda, porém, geralmente, é esporádica (GRESHAM et al. 2000). Animais 
severamente afetados podem apresentar claudicação, febre, anorexia ou perda de peso, a 
morte súbita pode ocorrer, mas é rara (DURAN et al., 1997; DROLET et al., 1999). Além das 
perdas diretas causadas pela morte dos animais, a circovirose determina pesados prejuízos 
econômicos em função de menor conversão alimentar, maior susceptibilidade do animal a 
infecções secundárias e associação do vírus com outros patógenos. Por conseguinte, torna-se 
muito importante o reconhecimento da SDMSD e de outras formas de infecção por PCV-2 
(tremor congênito suíno e síndrome da nefropatia e da dermatite porcina), além de doenças 
associadas, até mesmo, a peste suína e a salmonelose, pois a infecção concomitante na 
SDMSD, em virtude da queda da imunidade, pode tornar problemático o seu reconhecimento, 
não obstante a histopatologia característica. Existe ainda uma grande dificuldade no 
implemento de métodos profiláticos e tratamento, pois atualmente não se conhece, de forma 
clara e inequívoca, uma forma capaz de controlar a circovirose suína de modo eficiente e nem 
um tratamento efetivo para essa enfermidade. 

 
4 CONCLUSÃO 

 
Diante do exposto, verifica-se a importância do estudo sobre a SDMSD que acomete 

os suínos e as outras formas de infecção por PCV-2 (tremor congênito suíno e síndrome da 
nefropatia e da dermatite porcina), além de doenças associadas ou correlatas. Existe ainda 
uma grande dificuldade no implemento de métodos profiláticos e tratamento, pois atualmente 
não se conhece, de forma clara e inequívoca, uma forma capaz de controlar a circovirose 
suína de modo eficiente e nem um tratamento efetivo para essa enfermidade. 
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